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“10 ANOS DA REFORMULAÇÃO DA NR 18, 
TRIPARTISMO DIAGNÓSTICOS E 

PERSPECTIVAS”
- Tripartismo, Perspectiva da NR 18 em 1995;
- NR 18 como ferramenta para a redução de 

Acidentes;
- Perspectivas e Revisões em Andamento da 

NR 18.

Expositor:Jófilo Moreira Lima Júnior – FUNDACENTRO – SP



TÓPICOS ABORDADOS

-Ações em nível nacional na Indústria da Construção –
década de 80 e 90;
-Realização do I, II, III e IV Congresso Nacional Sobre 
Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da 
Construção e I, II e III Seminário Sobre Condições e Meio 
Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção dos 
Países do Mercosul;
-Encontro Nacional dos CPR’s – I, II, III, IV e V;
-Jornada Internacional de Segurança e Saúde na Indústria 
da Construção (Região Nordeste, Sudeste, Norte, Sul e 
Centro-Oeste);
-Legislação Brasileira de Segurança e Saúde no Trabalho 
na Indústria da Construção e sua evolução;
-Principais alterações feitas pelo CPN após a publicação 
da Portaria nº 4 de 04 de julho de 1995;

- Movimentação e transporte de materiais e 
pessoas;

- Área de vivência;
- Andaimes e plataformas de trabalho;
- Cadeira suspensa;
- Gruas;
- Telhados e coberturas;

-Literaturas técnicas produzidas pelos atores do sistema 
tripartite - Recomendação Técnica de Procedimentos (RTP 
01, 02, 03 e 04);
-Literaturas técnicas produzidas pelos atores do sistema 
tripartite 
Universidades; Patronal e Trabalhadores.



Mesa Debatedora
Juarez Corrêa de Barros Jr. – Auditor Fiscal da DRT-SP;

Jairo José da Silva – Secretário da FETICOM-SP;
Sérgio Paiva – SECONCI-RJ.

Mediador
João de Souza Coelho Filho – Vice-Presidente SINDUSCON-SP



“GESTÃO DE SEGURANÇA E SAÚDE NO 
CICLO DE 

VIDA DE UM EMPREENDIMENTO”

Palestrante
José Carlos de Arruda Sampaio – Consultor Técnico



TÓPICOS ABORDADOS

- Prevenção e Responsabilidade Social 
no contexto do desenvolvimento 
sustentável;

- Sistema de gestão e a necessidade de 
evolução;

- Estanqueidade do setor;
- Estudo de adequadabilidade dos 

canteiros de obra;
- Planejamentos estratégicos;

- Visão de negócio;
- Missão da empresa;
- Valores Básicos;
- Política e diretrizes;
- Intenção;
- Objetivos;
- Indicadores;
- Metas e planos.



Mediador
Sr. Celso Luiz Florian – Assessor da Diretoria de 

Segurança no Trabalho do SECOVI-SP

Debate

Haruo Ishikawa – SINDUSCON-SP
Dra. Andréia K. Darmstardter – Supervisora de Segurança do Trabalho - SECONCI-MG.

Sr. Adelso Pereira Rosa – SINTRACONST-ES.
Janeiro – Sr. Marcos Aurélio Hartung – Chefe do Centro Estadual - FUNDACENTRO-RJ.



“FORMAS DE ORGANIZAÇÃO DO 
TRABALHO COMO FATOR DE 

PRECARIZAÇÃO E EXCLUSÃO SOCIAL”

Palestrante
Luiz Alexandre de Farias – Auditor Fiscal do Trabalho - DRT-SP



Mediador
Robinson Leme – Diretor de Educação e Saúde da FETICOM-SP                                                

Coordenador do CPR/SP

Mesa Debatedora:
Antônio de Sousa Ramalho – SINTRACON-SP,
Paulo César de Souza – FUNDACENTRO-MG,

Paulo César Borba Pêres – SINTRACONST-ES,
Dra. Andréia K. Darmstardter – Supervisora de Segurança do Trabalho - SECONCI –

MG.



TÓPICOS ABORDADOS

- Cooperativa de Trabalho;
- Contrato Temporário;
- Mutirão.



CONCLUSÕES E ENCAMINHAMENTOS

1 – Formas de contratação de mão-de-obra 
– relação de contrato em obras 
públicas – necessidade de criar um 
sistema de gestão;

2 – Terceirização de mão-de-obra –
adequação das relações de trabalho – a 
precarização do Contrato de Trabalho 
na Indústria da Construção tem que 
acabar;

3 – Indicadores de Segurança – como 
medir a eficácia da NR 18 nos canteiros 
de obra;

4 – Melhoria na coleta de dados 
estatísticos;

5 – Incentivo a treinamentos em canteiros 
de obra sobre os temas relacionados à
Segurança e Saúde do Trabalho;

6 – Expansão do tripartismo nos canteiros 
de obra.



ENCERRAMENTO

Antônio de Sousa Ramalho – Presidente do SINTRACON-SP
Claudionor Nardin – Vice-Presidente da FETICOM-SP
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